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LIVROS E PUBLICAÇÕES PERIÚDICAS 
----~-~-----~--------------

ARCHIVUM, revue internationa1e de~ archives, publi~e sous les 
auspices de l'UNESCO et du Consei1 Ini ernational des Archive$ 
(Paris), n.º 11, 1961. 

f;ste volume, que as Presses Universitaires de France acS 
bam de distribuir, insere crónicas das actividades dos arquiv~ 
em regra a partir de 1950, nas duas Alemanhas (República Demo
crática e Rep6blica Fed~ral), Argentina, Austrália,Austria,Che
coslováquia, Confederaç~o Suíça, Costa Rica, Dinamarca,Espenh~, 
Estados Unidos da América, França, Guiné (República da), Holan~ 
da, Hungria, Israel, Jugoslávia, Luxemburgo, Madagáscar(Repúbli .., 
ce Malgaxe), Nova Zelândia, Polónia, Portugal, Reino Unido, Su! 
eia e União das Repúblicas Socialistas Sovi~ticas. As crónica~ 
referentes à Argentina, Austrália, Confederação Suíça, Costa RV .. 
ca, Estados Unidos, Israel, Portugal e Reino Unido apresent~, 

textos legais em ap~ndices. No final do volume pode ler-se uma 
crónica da Primera Reunión Interamericana sobre Archivos, rea~ 

lizada--em Washington em Outubro de 1961. 
As crónicas nacionais apontam a evolução havida em cada 

país, por vezes por arquivos, em especial os trabalhos realiza
dos, alterações na legislação, edifícios e seus recheios, pes
soal e sua formaç~o, actividade, progressos técnicos, publica- : 
ções. Oferecem assim abundantes dados para estudos comparati
vos. 

A "Crónica dos Arquivos de Portugal", elaborada pelo Dr. 
Bandeira Ferreira, inspector das Bibliotecas e Arquivos, ocupa
-se brevemente (p. 207-209) da legislação, da Inspecção Geral 
(sic) das Bibliotecas e Aiquivos, relações internacionais da 
mesma Inspecção, suas publicações, seu Centro de Es tudos do li
vro Português, situação actual de alguns arquivos portugueses 
dela dependentes e alteração dos vencimentos do pessoai de ar
quivos em 1958, fornecendo escassos dados estatísticos de esta
belecimentos dependentes da mesma repartição e referindo a cola 
'boração prestada pelos ditos estabelecimentos aos investigado: 
res da Comissão Executiva do V Centenário da Morte do Infantep. 
Henrique. Em apêndices (pp. 209-214), apresenta um quadro bas-
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tante limitado da organizaç~o dos arquivos. em. Portugal, em nota 
"complementar" ao "Annuaire International des Archives" ,de 1955; 
e extractos do decreto n.Q 19 952, de 27 de Junho de 1931, como 
lei arquivística fundamental em vigor no País. 

r digna de apreço a cr6nica da Primera Reuni6n Interame
ricana sobre Archivos (pp. 263-280), que reflecte vitalidade,es 
pírito de equipa e apurado sentido dos caminhos científico-téc: 
nicas a percorrer. O Brasil aí esteve representado pelo dinâm~ 
co director do seu Arquivo Nacional e participou dos cuidados 
trabalhos e interessantes resoluç5es sobre princípios e técni
cas de ordenaç~o, terminologia, formaç~o profissional de arqui
vistas, técnicas descritivas, normas para transcrição e ediçgo 
de documentos, microfotografias, guia das fontes históricas ' da, 
América Latina e programas arquivísticos, além de outras, algu- ' 
mas de carácter geral. De notar, por exemplo, que o grupo de 
trabalho que se dedicou à terminologia arquivística, tomada na 
devida conta a obra que eféctua a Comiss~o de terminologia do 
Conseil International des Archives, estudou e definiu 19 termos 
em castelhano, com os seus equivalentes em inglês e em portu
gu~s. 

M~rio Alberto Nunes Costa 

BIBLIOTECA NACIONAL. Panamá. - Encabezamientos de materia usa
dos en la Biblioteca Nacional de Panama. - Panamá, o A., 
1963. - 27,5 cm, /48/ fI., Policopiado. 

Para facilitar o trabalho dos bibliotecários do seu país 
e contribuir para tornar acessível aos leitores o material - que. 
lhes interesse, publicou a Biblioteca Nacional do Panamá uma 
lista de rubricas de assunto por ela usadas, a qual organizou de 
molde a servir as pequenas bibliotecas panamaenses. 

O trabalho, bastante modes to, elementar, além da introdu 
ç~o, compreende duas partes: a primeira, com o tratamento a da; 
a rubricas de nomes geográficos e a nomes de pessoas; a segunda 
com uma lista geral de rubricas, ordenadas alfabeticamente e cu 
ja disposição dactilogr~fica não é de molde a evidenciar as uti 
lizáveis. 

São escassas as indicações para o empre~o dest~~ t a reTe 
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rências- cruzadas .nE!o-se faz alusão-;- v.ariam--os critérios de ele! 
ção de rubricas e a introduç~o é omissa qua~to à expansibilida
de e adaptabilidade da lista e do sistema. 

O mérito do trabalho reside em ser uma contribuiç~o para 
a revisão do manual de cabeçalhos de assuntos para os países de 
língua espanhola, que a Biblioteca Comemorativa de Co16n, da 
União Panamericana, prepara, o qual recolherá as experiências 
doa diferentes bibliotecários desses países, algumas bem apre
cUveis. 

~ atitude que importa relevar, designadamente noutras re 
giões linguísticas, como na do português, em que o catálogo aI: 
fabético de assuntos e o catálogo-dicionário têm larga aceita
ção. Há que considerar a atitude, mesmo quando na presença de 
apreciados, Qteis e bem mais seguros trabalhos, como, por exem
plo, a "Relação de assuntos para cabeçalhos de fichas",de Wanda 
Ferraz, agora em 3.~ edição (Rio de Janeiro, 1962) • 

. Mário Alberto Nunes Costa 

BOLETIN · DE LA DIRECCION GENERAL DE ARCHIVOS Y BIBLIOTECAS; 11. 2 

ano, n.2 68, Novembro-Dezembro, 1962. 

UDINA MARTORELL, Federico. - "EI VII Congreso de historia de la 
carona de Aragon (Barcelona, 1-6-X-1962)", pp. 2-6. 
"Inauguraci6n deI I I Curso de archivistica hispanoamericana", 

pp. 7-8. 
"Exposici6n Planos y vistas de ciudades de América" (Bilbao, 

Octubre, 1962), p • . 9. 
"Inauguraci6n de la casa municipal de cultura de Abarán (Mur 

cia), pp. 10-11. 
"Exposici6n de prensa periódica en la biblioteca p6blica de 

Gerona", p. 12. 
POVES, Maria Luisa. - "La catalogacíon moderna y los problemas 

de su unificaci6n internacional", pp. 13-18: 
Tentativas em vários países para se conseguir a normal~

zação da catalogação. Normas espanholas. 
fERNANDEZ-ARROYO, Quiteria. - "Biblioteca deI centro de forma

ci6n y. per1'ecciOfiaU)i~~ de fu.nc.i.ooarios doe Al'f'!"V~ 4oe-He 
nares", pp. 19-2a. 
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PEREZ-RIOJA, José Antonio. - "Las bibliotecas en el mundo - Pa
noramica de las bibliotecas públicas en Su~cia",pp.24-3o. 
Descreve a organização bibliotecária em 1961 na Suécia. 

PESCADOR DEL HOYO, Maria deI Carmen. - "Curso sobre documenta
lismo", pp. 31-40: 
Conclusões das conferências proferidas do cursilho promo 
vida pela Direcci6n General de Archives y Bibliotecas n~ 
Primavera de 1962: conceito de documentalista, problemas 
da documentação, ensinamento do documentalista em Fran
ça, normalização das bibliotecas francesas, conceito de 
normalização, arquivos de empresa, etc. 

"Biblioteca Nacional", pp. 41-42. 
"Dep6sito Legal", pp. 43-45. 
"Servicio Nacional de Lectura", pp. 48-53. 
"Lazarillo deI Lector. Anãlisis de libros", pp. 55-61. 

FERNANDEZ-LUNA, Concha. - "Perfiles de escritores - André Mau-
rois", pp. 63-65. 

"Casas de cultura", pp. 67-71. 
"Miscelanea", pp. 72-80. 
"Noticias de la Unesco", pp. 81-82. 
"Noticias bibliográficas", pp. 83-85. 
"Revistas recibidas", pp. 86-89. 
Anexo: "Boletim de la Asociacion Pr-ofesional Espafíola de Tra 

ductores e Interpretes", pp. 91-96. 

N.Q 69, Janeiro-Fevereiro, 1963: 

"Nuestro director general visita la organizaci6n bibliotecá
ria provincial de Zaragoza", pp. 2-3. 

BLASCO, Ricardo. - "En torno a una ley de bibliotecas", pp.4-6: 
Sobre a sis tematização centralizadora dos serviços bi
bliotecários. 

"La V expos ici6n deI depos ito l egal de Vizcaya", pp. 7-8. 
VILAR BONET, María. - "El archivo provincial de hacienda de Bar 

celon~", pp. 9-10. 
"Ilustres visitantes en el Archivo de Indias", pp. 11-12. 

PEREZ-RIOJA, J.A. - "Homenaj e aI ilustre bibliotecario Dr.Brum
mel", pp. 13-15. 

MATEU IBARS,. Josefina. - "Las Bibliotecas en el mundo - Las bi
bliotecas públicas de Palermo", pp. 16-19. 



Secções habituais. 
FERNANDEZ-LUNA, Concha. - "Perfiles de escritores 

Kipling", pp. 37-38. 
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Rudyard 

Rosalina da Silva Cunha 

BULLETIN DE L'UNESCO A L'INTENTION DE5 BIBLIOTHtQUES 

Vol. XVII, n.2 2, Março/Abril 1963 

WAERSEGGER, Charles de. - Les conventions mult.ilatérales relati 
ves aux échanges internationaux de publications. pp. 57= 
-67: 

A pa=tir de meados do século passado, as trocas interna
cionais . de publicações impuseram-se como uma premente necessid~ 
de intelectual e como o mais frutuoso de todas os meias para a
companhar o movimento de ideias. Desde lago se considerou que 
a realização prática de um sistema regular e permanente de tais 
trocas ~ão seria possivel senão com a intervenção oficial das 
governos. Da! nasceram as convenções relativas à troca de pu
blicações, das quais passamos a dar breves apontamentos: 

Convenções de Bruxelas,~ 
Convenç~o A - sabre a troca de documentos de carácter 

oficial e de publicações científicas e literárias; 
Convenção B - sobre a troca imediata do jornal oficiàde 

cada pais, assim coma dos anais e dos documentos parlamentares. 

Os resultados obtidos não foram, porém, satisfatórios, 
sobretudo devido à definição vaga que tais convenções davam das 
documentos oficiais a permutar. Por outro lado, a rigidez das 
suas disposições prejudicava aqueles estados cuja produção era 
muita superior à dos outros e que se viam obrigados aa trocar 
grandes massas de documentos por conjuntos muito menores. Além 
disso, as expedições começaram, pouco a pouco, a sofrer prolon
gadas demoras, pela que assim se explica o desinteresse de vá
rias estados pelas convenções de 1886. 
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Outras convençõe s multilaterais 
A convenç~o de Bruxelas inspirou a conclusão de numero

sas convenções bilaterais, tendo sido compl~tada pelas conven
ções assinadas pelos estados americanos. 

Convenç~o interamericana de México, 1902 
Nesta convenção, de carácter regional, encontram-se a~ 

mesmas disposições da de Bruxelas , da qual, porém, difere em v~ 
rios pontos. As'sim, por exemplo , a definiç~o de publicaçõe~ 
oficiais é mais precisa e de mais lato gmbito e, por outro la
do, interessa mais os governos res pectivos ou as representaçõe~ 

'~iplom~ticas e consulares na remessa das publicações. 

Convenç~o interamericana de Buenos Aires, 1936 
Nesta convenç~o houve cuidado extremo em conseguir que 

as trocas de publicações fossem um meio de estabelecer relações 
intel ectuais entre os estados membros da União Panamericana.Com 
esse fim se tomaram várias medidas, entre elas a permuta de c6-
pias e fotoc6pias de documentos que se referissem ~ hist6ria de 
toda a América. 

Convenções internacionais de 1958 
Efectuadas sob os auspícios da UNESCO, tais convenções 

são as que actualmente se encontram em vigor. Tªm a particula
ridade de se basearem na definiç~o que figura no ~~rtigo 6.Q da 
Convenç~o Internacional sobre o Direito de Autor de 1952, pela 
qual se deve entender qu e "publicação" é toda "a reproduç~o fei 
ta sob uma forma material e posta ~ disposição do público de 
exemplares de uma obr a , permi tindo l ê-la ou tomar dela um conhe 
cimento visual" . 

As implicações daqul res ultantes, assim como a mecânica 
dos envios, tornam est as convenções um i nstrumento de investi9a 
ção e recolha bastant e útil . Acontecend o , porém, que apenas 15 
estados as ratif icar am at é hoj e, pod emos concluir que as obrig~ 
ções impostas e 8 orga nização dos serviços não estarão ainda a~ 
alcance de muitos países . 

CAMPBELL, H ~ C. - Les émiss ions linguistiques de la Bibliothe
que Publique de Toronto 9 pp. 68-69 e 82. 
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BERDNIKOVA, K. e KRACEK, R. - Les catalogues pour enf3nts et a
dolescents a la Bibliotheque d'~tat V. I. Lénine, pp.70-74. 

JAHODA, Gerad. - Les bibliotheques et centres de documéntation 
spécialisés de l'industrie américaine, pp. 75-82. 

HENDERSON, G. P. - Les bibliotheques commerciales, pp. 83-88. 

Certas bibliotecas públicas dos Estados Unidos,Inglater
ra, Escandin~via, Africa do Sul e Hong-Kong, organizaram separa 
damente serviços destinados a fornecer ~nfo~mações comerc181s 
aos meios respectivos. Esquemàticamente, tais secções compree~ 
dem: 

1) Uma colecção actualizada de anuários e estatísticas; 
revistas e jornais comerciais; atlas e índices de nomes de lu
gar; manuais jurídicos e comerciais sobre seguros, sistemas fis 
cais, métodos de exportação, etc., etc.; -

2) Um pessoal especializado e dinâmico, conhecedor do fu~ 
do da questão; 

3) Auxiliares exteriores, aos quais seja possível recor
rer quando a própria biblioteca não possua os elementos· necessá 
rios; 

4) Uma clientela instruída e animada de espírito de coo
peração, disposta a formular sugestões, dar conselhos e utili
zar os serviços. 

Devido à delicadeza das funções que desempenham,tais bi
bliotecas s~o ainda pouco vulgares. 

O valor dos seus serviços pode, porém, avaliar-se por es 
tes exemplos: elas podem informar um simples número de telefone 
em Istambul e Addis-Abéba, as ramificações e a estrutura finan
ceira de um cons6rcio internacional, a distância que separa as 
estações de Milão, a carga útil e o tempo de descolagem de um 
Ilyouchine-18, os direitos alfandegários que pagam os cutelo~ 

mecânicos importados da Itália para a França, a cotação do algo 
dão nos Estados Unidos, a evolução do número de teleespectado: 
res na Tailândia e a da população de língua alemã do Brasil, as 
tarifas de publicidade nos jornais suecos, o preço de uma via
gem por avião a jacto de Lima a Tóquio, etc., etc. 

Paradoxalmente, são os pr6prios homens de neg6cio que di 
flcilmente se acostumam à ideia de que este serviço públic; 
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lhes é destinado especialmente e que a sua utilização é absolu
tamente gratuita. Torna-se, portanto, necessário efectuar in
tensa propaganda junto dos meios interessados. 

Por outro lado, a organização dos pr6prios serviços, a 
preparação do pessoal e os meios financeiros de que se dispõe 
para a montagem dessas secções, exigem esforços consideráveis 
que nem todas as bibliotecas estão em condições de realizar. 

ZAWADZKI, Konrad. - Les services de microfilmes en Pologne, pp. 
89-91. 

Publications récentes, pp. 92-100. 

Nouvelles et informations, pp. 101-110. 

~change, ~. 111. 

Publications demandées, p. 112. 

Distribution gratuite, p. ~12. 

Vol. XVII, n.Q 3, Maio/Junho 1963: 

BONNY, Harold V. - Les bibliotheques dans le Pacific-Sud, pp. 
159-170. 

Bibliotecas existentes - Grau de alfabetização - Modalida
des de criação das bibliotecas ~ Formação profissional dos bi
bliotecários - Cooperação - Financiamento geral. 

GUNTHER, Alfred. - Les diapositives dans la documentation, pp. 
171-176. 

Este artigo apresenta a particularidade interessante de re
sumir o que existe de mais fundamental na técnica do diapositi
vo. Os especialistas da matéria -- fotógrafos e mais pessoal 
de laboratório -- assim como aqueles que utilizam largamente o 
diapositivo para as suas conferências, encontrarão aqui suges
tões e ensinamentos técnicos bastante aproveitáveis. 

De directo interesse para bibliotecários e arquivistas há o 
pequeno parágrafo, que resumimos, sobre a catalogação dos diapn 
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sitivos. Estes são numerados segundo a ordem da respectiva a
quisição. As suas legendas são passadas para fichas de formato 
internacional que se dispõem depois por assuntos no ficheiro. A 
colocação e o número do diapositivo são indicados nessa ficha. 

Para arrumação dos mesmos, podem utilizar-se uns armários 
espec1a1s. Dentro destes existem várias fileiras de "janelas", 
podendo cada fileira receber até cem diapositivos de pequeno 
formato. 

LASSO DE LA VEGA, Javier. - La documentation en Espagne, pp.17Z 
-182. 

(Teremos oca.ião de dar brevemente a tradução de alguns pas 
sos deste trabalho, já por ser uma síntese feliz sobre o assun: 
to, feita por um especialista como Lasso de la Vega, já por se 
referir a um país que tem com Portugal profundas afinidades). 

Situation des bibliotheques universitaires dans un certain pays, 
pp. 183-189: 

Este artigo ~ baseado num relat6rio elaborado por um pe
rito enviado pela UNESCO a determinado país. As conclusões apre 
sentadas têm a particularidade de serem válidas em toda a par: 
te, pois a situação descrita apresenta muitos pontos de contac
to com a de outros países. 

Salienta-se, em primeiro lugar, que a autonomia de que 
gozam as universidades na orientação do ensino,. investigação e 
recrutamento do corpo docente, pode resultar inconveniente,quan 
do vá contra os grandes princípios da política nacional em maté 
ria de planificação e desenvolvimento do ensino. Verifica-se: 
assim, uma falta de coordenação no domínio das bibliotecas uni
versitárias e isto pelas razões seguintes: 

1) - Má organização interna de cada universidade e fal
ta de coordenação entre as actividades das diversas bibliotecas 
universitárias. 

2) - Insuficiência das instalações, do mobiliário e dbma 
terial de expediente, que são actualmente, na maior parte das 
vezes, provis6rias ou mal adaptados para uma conveniente utili
zação. 

3) - Insuficiência dos créditos, agrevada, muitas vezes, 
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por m~s gestões financeiras. 
. 4) - Falta de pessoal qualificado em razão da estreiteza 
da remuneração. 

5) - Mediocridade das técnicas -bibliotecon6micas utiliza 
das, ligada, em grande parte, às deficiências anteriores. 

6) - Fraca utilização das bibliotecas. Esta utilização 
depende não só da existência de obras de referência em número 
suficiente, mas também da medida em que os professores levam os 
seus alunos a consultar tais livros. 

Para remediar este estado de coisas, o relatório em ques 
tão apresenta-nos algumas sugestões de car~cter muito geral, jé 
que o problema pode revestir particularidades locais bastante 
complexas. Assim, quanto à coordenação a estabelecer entre as 
bibliotecas da mesma universidade, sugere-se a e xistência de um 
bibliotec~rio-chef~ ou de um director-geral das bibliotecas, en 
carregado de organizar e administrar o conjunto dos serviços de 
biblioteca. Este funcionário seria coadjuvado por um .conselho 
composto por representantes das diversas fac~ldades. Por outro 
lado, as encomendas e aquisições deviam ser sempre feitas pela 
biblioteca central da universidade, a qual ficaria assim, para 
todos os efeitos, .como a única responsável perante os editores 
ou livreiros. 

No capítulo do financiamento das bibliotecas universit~
rias, é interessante apreciar as tentativas do autor para esta
belecer a média que em cada país se gasta com a~ bibliotecas. 

Nos Estados Unidos, por exemplo, o total anual das despe 
sas (sem contar, evidentemente, a construção das instalações: 
compra do mobiliário e aquis i ção do fund o inicial) é, poucomais 
ou menos ) de 30 dólares por es tudante, ou seja, 5 % do orçamento 
geral das univer~idades; na Inglaterra, ess a despesa é mais ele 
vdda - 45 dólares , o que corresponde, porém, a uma percentagem 
mais ba i xa - 3 a 5%. Note-se também uma r eferência, como exem
plo, a uma universidade com 17 000 es tudantes, cuja bibliotecõ 
geral conta 200 000 volumes e 14 bibliotecários, dispondo de 
1 500 dólar es anualmente para aquisição de livros. 

Finalmente, o relatório passa a referir-se à falta de bi 
bliotecários qualificados e à necessidade de uma formação espe
cial dos mesmos, a fim de que a sua tarefa não continue a . ser 
considerada um simpl~s trabalho de expediente e se possa supe-
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rar o circulo vicioso em que se debatem as bibliotecas e os bi
bliotecários. 

SUZUKI, Takao. - Déménagement de la Bibliotheque de la Diete Na 
tionale Japonaise, pp. 190-192. 

STEVENS, Robert, D. - Acquisitions des bibliotheques de recher
che das ttats-Unis en Inde, au Pakistan et en République A

rebe Unie~ pp. 193-195. 

GAVRILOV, N. F. eFONOTOV, G. P. - Le role des bibliotheques 
dans la vie sociale et économique en URSS, pp. 196-199. 

Publications récentes, pp. 200-20B. 

Nouve11es et informations, pp. 209-214. 

Échange, pp. 215-217. 

Publications demandées, pp. 217-21B. 

Distribution gratuite, p. 21B. 

VaI. XVII, n.2 4, Julho/Agosto 1963: 

Le programme de l'UNESCO concernant les bibliotheques et servi
ces cohnexes, 1963-1964, pp. 219-230: 

Na execução do seu programa respeitante às bibliotecas e 
serviços conexos, a UNESCO agirá em estreita colaboração com os 
três organismos profissionais, de nível internacional, directa
mente interessados no assunto: a Federação Internacional das As 
sociações de Bibliotecários (FIAB), a Federação Internacional 
de Documentação (FID) e o Conselho Internacional dos Arquivos 
/(CIA) • 

A assistência a prestar abrangerá, sobretudo, países a
fricanos, árabes e do Extremo Oriente. De especial relev~ncia 

e interesse temos os seguintes pontos: 
a) A UNESCO publicará em 1963-1964 dois guias práticos: 

um manual sobre o funcionamento das pequenas bibliotecas técni
cas e um manual relativo às bibliotecas universitárias. 
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b) Ser§ preparada uma segunda lista preliminar (em cinco 
línguas) de termos respeitantes à documentaç~o, para publicação 
ulterior como suplemento da segunda edição do Vocabularium bi
bliothecarii. 

c) A terceira edição multilingue do Manuel des échanges 
internationaux de publications aparecerá em 1963, compreendendo 
um novo capítulo de conselhos práticos para a organização de um 
centro internacional de trocas. 

d) O Conselho Internacional dos Arquivos, precedendo con 
trato com a UNESCO, prosseguirá os estudos para a publicação d~ 
Guia das fontes de história da América Latina, cuja publicação 
~e prevê parao1964. Portugal enfileira entre os países interes 
sados neste projecto. Deve notar-se que o mesmo Conselho ser6 
igualmente encarregado de estabelecer um Guia das fontes de hi~ 
tória da Africa, cuja preparação começará em 1965. -

Do mesmo programa fazem parte outras iniciativas,tais CG 

mo a distribuição de informações sobre educação e ciências so: 
ciais, produção de textos de leitura; alargamento da acção dOE 
serviços m6veis de microfilme, difusão das disposições legais 
po direito de autor, etc. 

Activités de l'UNESCO en matiere de bibliothêques, 1961-62, pp. 
231-240. 

La reproduction photographique et le droit d'auteur. En
quête par la Bibliotheque Nationale de Paris, pp. 241-258: 

Precedendo contrato celebrado com a UNESCO, a Biblioteca 
Nacional de Paris realizou um inquérito sobre o critério segui
do por 8rquivos, bibliotecas, centros de documentação e outras 
instituições científicas ao fornecer reproduções fotográficas 
de obras protegidas pela legislação sobre o direito de autor , 
Para a sua realização, elaborou-se um questionário que compreen 
dia seis pontos e que foi distribuído, acompanhado de uma circu 
lar introdutória, por 335 organismos de 20 estados e por 6 org~ 
nizações internacionais. Portugal foi um dos países consulta: 
dos, tendo respondido e devolvido o questionário, devidamente 

J 

preenchido, a Biblioteca Nacional de Lisboa e o Centro de Docu-
I mentação Científica. 

Pretendia-se apurar, neste inquérito, a maneira como fi-
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cavam ressalvadas as obrigações emergentes do direito de autor 
na concessão de reproduçõe3 fot ográficas de obras depositadas 
~aqueles organismos e protegidas nos termos das convenções em 
vigor. O estudo elaborado pela Bi blioteca Nacional de Paris, 
permitiu cpncluir que em toda a parte se verifica uma tendência 
comum: de um lado, todos os estabelecimentos se preocupam com a 
protecção do direito dos au t ores; por outro lado, todos aplicam 
este princípio de maneira as s az flexível para não entravar o 
trabalho científico. Da me sma fo r ma que s e admite que um inves 
tigador possa tomar as notas que quiser, igual tolerância s; 
coMcede à reprodução fotográfica que é um processo de estudo 
mais rápido. No entanto, para evitar que essa tolerância des
cambe em abuso, ~ão tom~das igualmente outras disposições, com 
o fim de salvaguardar a r esponsabilidade do organismo que conce -~ 

deu a reprodução perante possíveis reclamações do autor lesado: 
Tais disposições são múltiplas. Alguns estabelecimentos conten 
tam-se com umaadvert8ncia na margem do próprio recibo da enco: 
~enda, pela qual se proibe ao interessado a utilização comer
cial da reprodução ou se lhe chama a atenção para o que sobre o 
~ssunto está legalmente estabelecido. Outros, exigem a assina
~ura do mesmo para que em caso algum venha alegar ignorância.Ou 
~ros ainda limitam qualquer reprodução a um extracto r~tivamen 
te curto. E, finalmente, certos organismos exigem a autoriza: 
ção prévia do autor ou de seus representantes. Na prática,a du 
pIa tendência atr~s assinalada presta-se a uma certa confusã~ 
ftntre os diversos direitos em jogo: direito dos autores do docu 
menta reproduzido; direito do autor da fotografia (que pode ser 
o próprio estabelecimento, no caso de poss uir laboratório ade
quado); direito da pessoa fotografada (no caso de um retrato~e, 
f inalmente , di r eito de pos s e material do documento por parte de 
3lguns estabelecimentos . 

O inquérito efectuado pel a Biblioteca Nacional de Paris, 
~ondensando l egi slações e usos jurídi cos diversos , é, portanto, 
Jma contribuição notável pa r a o es t udo dest e probl ema,cujos li
nites imprecisos se acham ass i m melhor esclarecidos e em vias 
,je uma soluç ão qu e s e des e jará rápida . 

Publications récentes, pp. 259-265. 

rJouvelles et informations , ";;J. 266-271. 
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~change, pp. 272-273. 

Publications demandées, p. 273. 

Distribution gratuite, p. 274. 

Joaquim Tomás Miguel Pereira 

~UBLICAÇÕES DE CARÁCTER TtCNICO 

ENTREPRISE 7 PaTis ~ 3-8-1963, n. Q 412, pp. 21-23. 
"Int8rc a~ est un a solution au probl~me de la documentati 
on" < 

Desde 1953 em Inglaterra e agora em França, a organiza
çêo Intercat propôe- s e resolver o problema da documentação para 
Arquitectos, no que diz respeito ~s informações e propaganda en 
viadas pelos fabricant es e representantes comerciais de mate: 
rial para a construç~o civil e s imilares. 

O fabricante r emeterá todos os documentos que lhe dizem 
respeito, para um centro da Interc Gt~ que, por sua vez, os dis
tribuir~ por todos os possíveis utilizadores inscritos para tal 
fim. 

Ao arquitecto é fornecido um classificador "Roneo", de 
tr~s gavetas, com "dossiers" sus pensos, que serão postos em dia, 
toqos os meses , por inspectores es pecializados, a cargo da org~ 
nização o 

C3da doc ume nto tsm 8?DSt o c namero de "dossier" do fabri 
cante dond 3 pr úvêm 1 G o ' l1o .\/ims ,l i~G r espectivo é assinalado numa 
ficha de depós ito em po~ c r ~o u ~j.liz ador, permitindo assim uma 
verificação f~cil do S é3 l1 c'J;;-tsú c~ o e 3ctual ização. 

Além disto ~ dis ~,)!: · ·",'3-{; ::i e três índices: l.Q-alfabético 
de nomes de f2br':'C' [~ nJces ; r; (~m 81.' O CE: :ldos s ier", direcção e telef~ 
ne; 2. !!-al fa~§t -: ::;; o dó; r,O:~8 S dE' :,.;,c:.Js ·crias e ramos profissio
nais, com a descri. ;:ão d8 f' 3"J::,ix;JÇ:J 3G; 3. Q·-al f abético de marcas . 
de produtos e números d8 "cJ oss: .. ers" o 

O arquitecto pode dirigir -se ainda directamente e em Po! 
tais apropriados, ~ orç2niz3ç~o Intercat, que lhe fornecerá a 
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informáção desejada com a maior brevidade. 
Prev@-se o alargamento destes serviços a outras profis

sõeS liberais e a outros ramos de ind6stria, vendo estes facili 
tada a divulgação segura dos seus produtos, por 3 000 francos 
por ano, e aqueles, a sua documehtação organizada e facultada 
na momento exacto .em que dela precisa, por 320 francos anuais. 

Em estudo a extensão a outros paises. 

ANNALES DES PONTS ET CHAUSS~ES, Paris, Jul-Ag., 1963 - n.~ ~133 
Annêe, pp. 545. e ,segs. - 24 fls. de documentação e fichas 
bibliográficas, sobre engenharia civil, barragens, vias de 
comunicação, etc. 

BOLETIM MENSAL PE I~FORMAÇÃODO LABORATÓRIO ~ACIONAL DE ENGENHA 
RIA CIVIL~ Lisboa, 1963, n.~ 169, pp. 25-28, fichas bibl: 
sobre. engenharia civ;i.l, etc. 

LA CONSTRUCTION MODERNE, Paris; 1963, 79 Année, n.~ 3, pp. 86-
-88 - "Lu dans la presse" - extractos sobre construção ci
vil. 

CEMENTO-HORMIGÓN, Barcelona, 1960, ano 28, n.2 314, pp. 44-54 _ 
"Secci6n General", noticias extractos sobre betfles, etc. 

REVISTA DE OBRAS PUBLICAS, Madrid. 1963, n.~ 2978, pp.430 e sego 
72 fichas sobre construção civil e materiais de construção. 

TRAVAUX, Paris, 1963, 47 Année, n.º 344, pp. 49-72 - "Travaux _ 
Documentation", sobre construções civis e materiais de cons 
trução. 

ELECTRICAL ENGINEERING ABSTRACTS, London, 1963, vol. 66,n.Q787. 
"Abstracts" de electrotecnia. Indices de matérias de 1961 
e 1962. 

ELECTROTEHNICA, Bucuresti, Anul 11, nr. 1, 1963, pp. 31-39. Do
cumentação sobre electrotecnia. 

REVUE G~N~RALE DE L'ÉLECTRICITÉ, Paris, 1963, 47 Année, T. 72, 
n.2 5, pp. D-80 D. "Documentation" sobre electrotecnia. 
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BULLETIN DE L' ASSOCIATl úi, il~TER (L PEm1 u DES CmJGRES DE LA ROUTE, 
Paris, 1963, 52 anh~ e, n. e 170, pp. 33-39. - nocumentaç~o, 

bibliografia, êtc. , sobre ~~~r,?2.~,§"o 

BULLETIN MENSUEL DE L'ASSOC. I NTERN. OU CONGRtS DES CHEMINS DE 
FER, Bruxelles, 1963, vol . 40, n. e 7, pp. 620 e segs. 
- "Comptes rendu s bibliogréljJh i.c;ues " e "Bibliographie men
suelle .... ", sobre Il cam:i nhos de f erro". 

COMBUSTIBLES, r-1adri.d , 196 2 , n.e s 121':122, pp. 98-144 . Documenta 
ç~o sobre combustíveis e f abrico respectivo. 

ANNALES DES MINES, Paris , 1963, Junho, pp. 326 e segs. Documen
taç~o sobre engenharia de minas, metalurgia, etc. 

ECONOMIC GEOLO GY, New Haven , 1963, vol. 58, n. e 4, pp. 599-641. 
Comunicações, documentação e extractos sobre geologia,mine
ralogia e engenharia de minas~ 

INSTITUTO DEL HIERRO Y DEL ACERO, Madrid, 1963, ano 16; h.2 83, 
pp. 109-121. Documentaç~o e bibliografia S!=lbrê , _s~derurgia, 

, , 'o 
ett.· 

LES M~MOIRES SCIENTIFIQUES DE LA REVUE DE M~TALURGIE, 
1963,' 60 Année, n.º· 6, pp. 481-488. Extractos sobre 
lurgia e minas. 

Paris, 
meta-

REVUEDE MtTALURGIE, Pari s, 1963,60 Année, n. 2 6, pp. 600-610. 
Document ação s obr e metalurgia. 

CHEMICAL ABSTRACTS, Columbus , 1963 , vol o 59, n . º 1. "Abstracts" 
sobre química e ellgenhar i_a química . Indices de autores, de 
matérias e de f 6rmulas, r cspei t Ent es a 1962 . 

ION, Barcelona, 1963 , Anu 23, n ,0 263) pp. 348-390. Informaç~es 

e documentação s obrr qu ímic2 e enge nharia química. 

BOLETIM SEMANAL D~ I N FO~MAÇ70 BIB LI OG RAFICA, Serviço de documen 
tação, informaç ão e r el aç03s exteriores do Laborat6rio d~ 

Física e En~ ~h hari~ Nucl ear es . 4 - 32/63, Sacavem~9-8:1963. 

António N. C. de S. Portocarrero 

\ 
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DE GULDEN PA55ER, 40 Jaargang,1962 

- VOET, L. - ln Memoriam Frank Van de Wijngaert (1901-1962),pp. 
1-11. 

- SCHMOOK, G. - ln Memoriam Irene Vertessen (Antwerpen: 25-2-
-1917 - 26-4-1962), pp. 12-18. 

- BAELDE, M. - De toekenning van drukkersoctrooien door de ge
heime raad in de zestiende eevw, pp. 19-58. 

Trata da concessão dos privilégios para imprimir 
no séc. XVI, no Brabante. 

livros 

- AMPE, A. - Kritisch onderzoek van de Hortulus Animae - druk 
ken ten onzent, pp. 59-95. 

Ocupa-se do exame crítico das edições . do "Hortulus Ani
mae", impressas nos Países Baixos. 

- ELAUT, L. - Het kommentaar van Jacques Grévin op Vesalius'te
kst in de Plantin - Uitgaven van het "Epitome",pp.96-104. 

t o comentário de JacquesGr~vin sobre o texto de Vesálio 
nas edições de Plantin do "Epitome". 

- WIJNMAN, H. F. - De Antwerpse hervormingsgezinde drukker Ma
theus Crom en zijn naaste omgeving, pp. 105-124. 

Ocupa-se da actividade do impressor de Antuérpia quinhen
tista, Matheus erom e da sua família. 

- NEVE, O. de. - Over een "Vocabulaer" van de Brusselse school
meester Jan Berthout, pp. 125-144. 

Estudo sobre o manual de conversação flamengo-francês "Vo 
cabulaer" de Jean Berthout, edição talvez de 1543-1546. 

- NEVE, O. de. - Een kleine mededeling omtrent Plantin's Thesau 
rus Theutonicae Linguae, pp. 145-150. 

Estudo sobre o "Thesaurus Theutonicae Linguae", edição 
plantiniana de 1573. 

- ROUZET, Anne. - Adresses d'imprimeurs, libraires et éditeurs 
belges des xv~me et XVI~me siecles, pp. 151-207. 

Estabelece uma dupla lista: 1) De impressores, livreiros 



e editores; 2) De divisas e insígnias, por cidades, com os no
mes das ruas. 

- Bibliographie de l'histoire du livre en Belgique - 1961, pp. 
208-228. 

Tal como "5criptorium" faz para os manuscritos e a codico 
logia, "De Gulden Passer" faz o mesmo para o livro impresso: d~ 
o resumo dos principais trabalhos relativos ao tema aparecidos 
na B~lgica. ' 

- VERVLIET, H. D. L. - Een Belangrijke publicatie voar de Neder 
landse incunabelkunde, pp. 229-233. 

- LEFEVRE, Marc. - Note re1ative a la "Correspondance~ de Plan
tin, pp. 234-235. 

Trata-se de Jean Hentenius (1500-1566), nascido perto de 
Charleroi, frade Jerónimo, que esteve em Portugal, donde regres 
sou à Bé1gica,em 1540,doutor em Teologia, e dominicano em 1548: 
professor de Teologia na Universidade de Lovaina. 

- Boekbesprekingen, pp. 236-244. 

Jorge Peixoto 
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Bulletin d'Information de l'In~titut de Recherche et d'Histoire 
.. -des fext~;·~- n . 2 --U:--1962: 

FERRAND, Françoise. - Note sur les auteurs de poésies palinodi
ques contenues dans les r ecueils collectifs de la Biblio
theque Nationale de PaÁi s , pp . 7-15. 

RICHARD, Marcel. - Rapport s ur une mission d'étude en Gr~ce et 
en Yougoslavie (10 aoat - 13 octobre 1961), pp. 17-42: 

Ap6s o r elatório circuns tanciado da missão de estudo(on 
de ressaltam, em diversos pont os, as dificuldades postas 
pelas bibliotecas gregas à reprodução fotográfica dos ma
nuscritos ) : insere uma lista pormenorizada dos códices fo
togr afados para o Instituto, existentes nas cidades de Ate 
nas : Monte Atos, Heracleion, Ochrid e Patmos, encerrand; 
com a list a dos filmes cedidos, para maior rapidez de estu 
do: a outras bibliotecas, na sua maioria estrangeiras. 

WEIL, Gérard E. - Le développement de l'oeuvre massorétique. 
Rechp-rches nouvelles en mati~re de critique textuelle de 
l'Ancien Testament, pp. 43-67. 

Inclui uma lista de documentos depositados na subsec-
ção massorética e bíblica de Estrasburgo (microfilmes e 
facsímiles). 

LE BRAZ, Jacqueline . - Rapport sur l'état des travaux (da sec
ção de Diplomá tica ) à la fin de l'année 1962, pp. 69--78. 

Pross egue a r elação dos cartulários estudados, perten
cen t es às provínci as ecles i ás ticas de Reims,Besançon, Cam
brai$ Lyon, Paris , Rou en e Sens; e ainda os cartulários ci 
vi s de Abbevill e , Beaun e , Champa gne, Dijon e Tonnerre. 

PONTAL, Odette . - Liste des manuscr i t s contenant des stattus s y 
nod aux de l' ancienn e Franca c l as sés par dioceses, pp. 79-lrrr: 

Ad elino de Almeida Calado 


